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Caro professor, 

Bem-vindo ao Módulo Linguagem da mídia impressa: escrita e visual 

Este módulo denominado Linguagem da Mídia Impressa: escrita e 
visual faz parte do esforço de garantir acesso e domínio das 
linguagens de informação e comunicação a educadores e educandos 
de escolas públicas brasileiras, como base para a melhoria na 
qualidade dos processos de ensino e aprendizagem e construção da 
cidadania.  

Busca-se a incorporação, diversificação e integração de linguagens, 
suportes e meios de comunicação, a leitura crítica, a mediação 
pedagógica, o estímulo à autoria em diferentes mídias, novas 
competências, novos olhares e novos saberes sobre as mídias, novas 
possibilidades de expressão, autonomia e criatividade no ensinar e 
no aprender. 

Aborda, como tema principal, a programação visual de páginas 
impressas. Você conhecerá a origem das artes gráficas e as principais 
características da composição gráfica envolvendo textos e imagens. 
Além disso, contamos a história da página impressa, destacando o 
cartaz, pois ele é até hoje um importante meio de divulgação de 
informações e propaganda cultural, científica e tecnológica.  

Apresentamos as noções básicas sobre planejamento visual, 
enfatizando a importância da criação através da tipografia, como o 
tamanho, peso, estrutura e cor do tipo. Na última etapa buscamos 
apresentar as principais ferramentas de criação de impressos com a 
tecnologia digital, que aos poucos vem substituindo alguns processos 
de criação mecânicos, como prelos pelas impressoras digitais. 

 Como proposta prática descrevemos alguns dos mais importantes 
recursos dos programas BrOffice.org versão 2.0 e Scribus, para 
criação de planejamento visual com texto e imagem para mídia 
impressa. A escolha desses programas foi feita porque são gratuitos e 
possuem código aberto, para serem modificados por programadores 
e adaptados para nossa cultura local, se assim desejarmos.  

 

Suzete Venturelli 
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Apresentação:  

Esperamos que você aprecie o conteúdo aqui exposto e que participe 
ativamente das propostas contidas nas atividades obrigatórias e 
opcionais.  

Estaremos em contato no fórum, e em conjunto com os tutores, 
esperamos estar contribuindo efetivamente para sua vida profissional, 
pois este módulo foi organizado como um processo de ação-reflexão-
ação, com enfoque interdisciplinar e teórico-prático no estudo das 
relações entre a arte e o design para a sua veiculação na mídia 
impressa, a partir da criação de revistas, jornais e livros, entre outros 
produtos.  

Espera-se, assim, que cada participante possa integrar o aprendido na 
sua prática pedagógica, o que torna necessário que compreendam a 
importância desse instrumental e desenvolvam as competências 
fundamentais para sua utilização, contextualizando os estudos e 
projetos nas situações escolares concretas da instituição em que atua, 
tomadas como base para a concepção, desenvolvimento de materiais 
pedagógicos utilizando a mídia impressa e sua veiculação.  

 

 

Ementa do módulo:  

Estudos teóricos e práticos da relação entre a linguagem escrita e a 
visual ou do texto e da imagem, desde a invenção da imprensa até o 
início do século 20, destacando a origem das artes gráficas e as suas 
principais características no planejamento visual de material impresso. 
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A prensa de Gutemberg, dos primórdios das artes gráficas, 
réplica em exposição no Museu da Imprensa, na sede da 
Imprensa Oficial do Estado do Rio de Janeiro,  Centro de 
Niterói. 

 

1. HISTÓRIA DA LINGUAGEM ESCRITA E VISUAL.  

A história que vamos contar aqui para você é bem resumida, pois pretende mostrar apenas 
como a relação entre imagem e texto sempre foi uma preocupação na comunicação das idéias 
e conhecimentos do ser humano.  

Até o século 15 nós vivíamos numa sociedade 
de analfabetos. As informações verbais eram 
comunicadas com pedras, empilhadas e 
arrumadas das mais variadas formas. Elas eram 
utilizadas por todos que necessitavam registrar 
suas idéias, conhecimentos e poder.  

Com a invenção da imprensa de Johan 
Gutemberg, na Alemanha em 1450, o texto e as 
imagens impressas conquistaram o futuro através 
desse novo meio de impressão. A nova maneira 
de imprimir textos e imagens provocou contestações de toda ordem, pois, para muitos, esse 
processo de produção mecanizado, saído de um prelo, e não da mão de um monge escriba, 
tornou-se uma força subversiva capaz de abalar a sociedade e de reduzir o poder das 
autoridades sobre os conteúdos das publicações. O primeiro livro impresso foi a bíblia.  

 

Observe a imagem ao lado. O que você percebe? Podemos verificar que a letra B é bem maior 
do que as outras e se destaca por essa razão. Além disso, a letra recebeu ornamentos e as 
cores foram amplamente utilizadas para agradar os escassos leitores da época. 

 

A impressão de livro no Brasil só começou com a fundação da Imprensa Régia, em 13 de maio 
de 1808, pelo príncipe regente D. João, no Rio de Janeiro. No começo do século XIX, o 
emprego do papel fabricado da polpa de madeira barateou o custo da produção, 
popularizando o livro e a informação, que antes só eram reservados aos nobres, à Igreja e aos 
potentados.  

Socialmente, durante o renascimento, período da invenção da impressora de Gutemberg, a 
imagem figurativa foi tolerada com muita restrição e sua elaboração passava por normas e 
padrões previstos em códigos específicos que determinavam a construção iconográfica e a sua 
veiculação. A imagem, nesse momento, não imitava a realidade, mas os protótipos do mundo 
visível. A imagem era vista como mera função pedagógica, principalmente pelos religiosos, 
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pois possibilitava a comunicação com o analfabeto, ou seja, a leitura de informações daqueles 
que não conheciam o significado das letras.  

A relação imagem-texto assumiu antes mesmo da invenção da imprensa, 
desde a Idade Média, a forma de disputa entre o cristianismo que valorizava o 
texto, mas divulgava a fé através de grandes pinturas murais, e o paganismo 
que valorizava a imagem.  

Posteriormente, na Idade Moderna a relação imagem-texto apresentou 
conflitos entre a ciência textual e as ideologias imagéticas, que de modo 
dialético foram se criticando. Na tentativa de exterminar com o paganismo, o 
cristianismo acabou absorvendo as imagens pagãs e na medida em que a ciência criticava 
esses valores, incorporava as imagens e se ideologizava. 

 

Assim, os textos passaram a explicar as imagens e elas, por sua vez, foram capazes de ilustrar 
os textos. Essa troca foi se tornando dialética entre a imaginação e a conceituação, que num 
momento se negavam e num outro se reforçavam.  

Atualmente, podemos dizer que as imagens se tornaram cada vez mais conceituais e os textos 
cada vez mais imaginativos. 

Nos detendo um pouco na história da relação texto-imagem ocorrida no século 17, podemos 
verificar que as imagens ganharam novas funções e passaram a ilustrar tratados e impressos. 
Nessa época, para representar o mundo era necessário um repertório de esquemas que 
elaborassem e interpretassem a realidade. A imagem e o texto passaram a caminhar lado a 
lado na divulgação do conhecimento e das idéias da época.  

Nas artes plásticas, a imagem prevalecia, mas nos impressos de livros, as duas linguagens se 
complementavam. O texto também ganhava novas formas e se tornava também uma 
estrutura visual com estética própria. 

Quinhentos anos depois do invento de Gutemberg, o teórico da comunicação canadense 
Marshall McLuhan, disse que o império da impressão havia terminado. No seu livro O Meio é a 
Mensagem, a Galáxia de Gutemberg, de 1962, afirmou que o Cosmo da Impressão teria poucas 
oportunidades de resistir à aldeia global que então se constituía, movida toda ela pela força 
das imagens transmitidas pelo cinema e televisão, principalmente. 
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A mesma suposição ocorreu com a difusão e veiculação das imagens pelos computadores. 
Alguns teóricos, como Jean Baudrillard, começaram a dizer que estávamos próximos do fim da 
palavra e da imagem impressa, anunciando para todos os cantos o desaparecimento da 
Galáxia de Gutemberg .  

Se você prestar atenção na sua comunidade verificará que de fato isso não aconteceu, ou seja, 
o livro, o cartaz, e outros impressos não desapareceram com a invenção da televisão ou por 
causa dos computadores. Ao contrário, ganharam mais importância e começaram a ser 
produzidos com ferramentas digitais, adquirindo outras características mais voláteis, mas 
também muito interessantes para a sociedade atual, como por exemplo, no contexto da 
educação a distância, onde se pode transmitir muitas informações textuais e imagéticas.  

Nós entendemos, que de certo modo, o meio digital vem conseguindo democratizar o acesso à 
informatização de uma grande quantidade de pessoas simultaneamente, na medida em que, 
em princípio, qualquer pessoa conectada com a grande rede de computadores, pode divulgar 
seu pensamento sem precisar passar pelas corporações das editoras, jornais, revistas etc.  

Assim, tentando apresentar uma pequena conclusão desta parte, podemos dizer que desde o 
século 15 até o século 20 a relação entre texto e imagem foi se consolidando com mais rapidez 
em função das invenções de novas máquinas e das novas técnicas de impressão, que mostrou 
ser possível estabelecer interessantes composições gráficas com textos e imagens, quando 
usados de forma adequada na transmissão de alguma informação.  

Tanto isso é verdade que independente da mídia, impressa, televisiva ou digital, as duas 
linguagens se tornaram inseparáveis, pela própria necessidade de comunicação e de se fazer 
entender pelo próximo que existe em todo ser humano.  

Sendo essa questão um ponto afirmativo, você terá a oportunidade de estudar a seguir 
algumas importantes recomendações para que possa elaborar impressos usando 
criativamente a imagem e o texto, em suas publicações futuras.  

 

A importante relação entre texto e imagem na transmissão de informações fez surgir no final 
do século 19 uma nova profissão: a das Artes Gráficas que depois passou a ser denominada de 
Programação Visual e atualmente é conhecida como Design Gráfico.   
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2. A ORIGEM DAS ARTES GRÁFICAS 

A origem das artes gráficas está na arte ou na tecnologia? A origem está, para nós, na fusão 
desses dois campos das atividades humana, que envolvem a criatividade, a imaginação 
artística, o desenvolvimento das tecnologias relativas aos produtos que usamos e a 
comunicação de nossas informações, sejam elas educacionais, jornalísticas, de 
entretenimento, ou de outra ordem. 

Então, o que é arte? A arte é um campo que abrange as criações visuais, musicais e teatrais. As 
artes plásticas durante muito tempo, até o início do século 20, praticamente, era considerada 
tudo aquilo que fosse reconhecido pelo meio da crítica artística e elaborada com as técnicas de 
pintura, escultura, gravura e desenho. A denominação posteriormente se transformou em 
artes visuais, a partir da metade do século 20, pois poderia abranger novas técnicas, como o 
cinema, o vídeo e o computador. 

Por outro lado, o termo artes gráficas foi sendo abandonado a partir dos anos 80 e todo 
material impresso, atualmente, é considerado um produto de design gráfico. 

 

A palavra design é um anglicismo que está sendo adotado aos poucos no Brasil para designar o 
campo da programação visual e as suas duas grandes áreas: projeto do produto e 
programação visual. O termo design gráfico, por exemplo, é utilizado para designar a 
programação visual. O design ou as artes gráficas surgiram da necessidade que os artistas 
tiveram, no final do século 19, de dar conta da demanda, da sociedade como um todo, por 
imagens que pudessem divulgar suas instituições e grupos. Os artistas trabalhavam 
profissionalmente para uma nova sociedade que surgia. A sociedade do consumo e do 
espetáculo. 

Por outro lado, a experiência com as publicações, desde a invenção da imprensa, já havia 
possibilitado a formação de profissionais para as artes gráficas, cuja especialidade técnica 
contribuía para o desenvolvimento da qualidade de impressão. Grandes avanços foram 
sentidos na fabricação do papel, da tinta, das cores e da própria técnica e máquinas de 
impressão. As gráficas, atualmente, deixaram de ser somente mecânicas e também 
incorporam os procedimentos computacionais, melhorando ainda mais a qualidade e precisão 
das impressões. 

Os artistas plásticos possuíam muita experiência com a criação de imagens, aplicação de cores 
e composição, no início do século 20, e em conjunto com as novas teorias da psicologia e da 
ciência, relacionadas à percepção física, mais especificamente com a percepção visual, 
começaram a dominar mais ainda as criações artísticas, que não era somente intuitiva, mas 
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Cartaz da escola Bauhaus 
elaborado por Láslo 
Moholy-Nagy, 1923 

 Roy Liechtenstein. Veja o site 
oficial do artista: 
http://www.lichtensteinfoundatio
n.org/ 

compreendia também conhecimentos científicos em relação às nossas capacidades físicas e 
psicológicas diante dos fenômenos artísticos. As artes plásticas constituíram uma profissão e 
um campo de ensino separado dos designers, em função dos seus objetivos profissionais, que 
são muitas vezes bem diferentes. 

As artes plásticas foram conquistando mais liberdade de expressão na medida em que a 
sociedade avançava nos discursos políticos e se aproximava mais do cotidiano das pessoas. As 
artes gráficas foram se comprometendo cada vez mais com a economia dos países capitalistas. 
Dependiam e dependem até hoje, do sucesso de seus produtos e mercado da demanda 

oriunda do consumo da sociedade. 

 Os dois campos se influenciaram. Por exemplo, o movimento 
artístico estadunidense Pop Art, fez muito sucesso em função do 
uso que fazia da linguagem da propaganda, do design gráfico e 
dos produtos que foram elaborados para o consumo da classe 
média. 

O design, por sua vez, se nutria da liberdade criativa dos artistas e 
aplicava algumas das suas invenções. A Bauhaus é o maior 
exemplo, da fusão  que ocorreu dos 
dois campos. Nessa escola, a 

imaginação e a criatividade eram trabalhadas e fundamentadas 
com experimentações, independentemente das finalidades de 
cada área, incluindo a arquitetura. Foi construída uma estética que 
embasou a Estética Informacional, posteriormente.  

O conhecimento que os artistas e designer foram desenvolvendo 
aplicando na produção da imagem estabeleceram os fundamentos 
da linguagem visual, que servem para os dois campos profissionais. 

 Passaremos a expor, resumidamente, a seguir, no próximo tópico 
as suas principais características, dando ênfase à criação do design 
gráfico.  
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No desenvolvimento histórico do cartaz, 
verificamos que ele se desprende do anúncio 
por um aumento progressivo da importância da 
imagem em detrimento do texto. O cartaz é 
considerado por Abraham Moles (1974: 32) o 
signo permanente do desenvolvimento social. 

Com o tempo o 
cartaz liga-se 

intimamente à vida 
política e à vida 

cotidiana. 

3. TEXTO E IMAGEM NO DESIGN GRÁFICO  

Design gráfico como profissão surgiu no século 20, como citado anteriormente. Antes disso, os 
anunciantes e seus agentes utilizavam os serviços dos artistas comerciais. A arte assim como o 
design faz parte da comunicação visual, no seu sentido mais amplo, e por essa razão possuem 
uma sintaxe própria. Embora seus objetivos e funções se podemos determinar atualmente 
alguma para a arte, sejam bem diferentes, os fundamentos da linguagem visual são 
basicamente os mesmos.  

 

Pode-se dizer que arte e design, durante o final do século 19, não eram atividades tão 
separadas como são atualmente. Os artistas plásticos eram solicitados pelos comerciantes, em 
função de suas habilidades de desenho e domínio técnico para trabalhar para a economia 

vigente, os quais buscavam atrair e seduzir possíveis 
consumidores de algum produto fossem eles de 
entretenimento, político, religioso ou comercial. 

No século 19, as técnicas mais apropriadas e 

utilizadas para a impressão de várias cópias de uma 
mesma informação eram muito utilizadas pelos 
artistas plásticos, tais como a gravura, xilogravura, 
serigrafia e a litografia. Além dessas técnicas havia, 

desde a invenção da imprensa por Gutemberg, a técnica de impressão tipográfica, que 
possibilita a impressão de textos diagramados para receber, também, imagens em xilogravura.  

As impressões tipográficas eram realizadas em preto e 
branco sobre papel. A relação entre texto, imagem, 
fundo e figura, espaço com tinta e sem tinta, o 
positivo e o negativo, são elementos importantíssimos 
na estética da impressão.  

Observe as imagens na laterais e verifique que elas 
têm uma composição, da imagem em relação ao texto, 
centralizada. Essa maneira de compor é considerada 
adequada, apesar de pouco criativa, pois mantém a 
informação organizada e legível. Além disso, eles são a 
prova da importância do componente estético que está relacionado à composição do cartaz, 
delineado pelas relações de força que se estabelece entre o texto e a imagem, que 
determinam as áreas com tinta e sem tinta. Outras questões podem ser notadas, tais como a 
relação das suas proporções e dimensões, sua cor e textura.  
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Outras questões já podem ser notadas, tais como a relação das suas proporções e dimensões, 
sua cor e textura. Nessa época, assim como hoje, o suporte mais comum da impressão é o 
papel.  

 

Quando se inicia a criação dos primeiros cartazes, na França, usava-se o alfabeto romano como 
base. Até hoje a geometria das letras, suas proporções e simetria determinam sua estética. 
Além disso, o progresso técnico de cada período provocou mudanças no processo de criação 
dos cartazes, folhetos, livros etc. 
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4. FUNÇÕES DAS ARTES GRÁFICAS 

Assim como o alfabeto romano, que originou a escrita moderna, as três funções básicas das 
artes gráficas pouco mudaram durante os últimos séculos. São elas:  

IDENTIFICAR o que é determinada coisa e qual é sua origem para poder 
representá-lo visualmente. Por exemplo: letreiros de hotéis, estandartes e 
brasões, marcas de construtores, logotipos de empresas, símbolos de editores de 
jornais, entre outros; 

INFORMAR indicando a relação de uma coisa com a outra quanto à direção, 
posição e escalas, como, por exemplo, nos mapas, nos diagramas e sinais de 
direção; 

APRESENTAR

As imagens permitem observar os famosos cartazes que serão 
apresentados.  Foram impressos em litografia. Técnica que 
possibilitou a divulgação de propaganda até hoje. Todos os cartazes 
são de páginas únicas e relacionam de modo integrado o texto e a 
imagem. Os artistas procuraram identificar o assunto a ser tratado e 
divulgado graficamente, informando de forma organizada e criativa a 
informação. 

 e tornar o seu trabalho, como cartazes e anúncios publicitários, 
tão criativo a ponto de ser “inesquecível”. 

Para o designer gráfico digital Vincenzo Scapellini , o bom 
planejamento visual ou design gráfico 
sempre deve transformar a complexidade 
em clareza e os dados abstratos em elementos visuais, ou seja, 
combinar imagens e textos, cores e texturas, de modo que se possa 
ler para entender e assimilar o conteúdo. 

A história do design gráfico tem comprovado o que os autores 
citados anteriormente escreveram, confirmando o que você pode 
observar nas imagens anteriores, no que concerne a necessidade de 
se apresentar a informação de modo claro. O cartaz, nesse sentido, 

pertence a categoria de apresentação dita econômica, da 
mídia impressa, pois precisa ser lembrado e memorizado 
com facilidade pelas pessoas.  

Os cartazes se tornaram um veículo importante e muito 
utilizado na propaganda de países industrializados. Eles são a 
expressão da vida cultural, política e religiosa.  
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Toulouse Lautrec 

 

5.  HISTÓRIA DA PÁGINA IMPRESSA: O CARTAZ 

A Revolução Francesa de 1789 suscitou uma explosão no domínio da comunicação com 
discursos, jornais, panfletos e também cartazes. A revolução industrial, por sua vez, provocou 
uma explosão comunicacional anunciando uma nova era econômica. Produção e consumo, os 
dois critérios de multiplicação de produtos novos originários do progresso técnico como o 
automóvel, as grandes lojas de mercadorias, são fatores de mutação social.  

 

Foi durante esse período que o cartaz se beneficiou do desenvolvimento das técnicas de 
impressão litográfica, se tornando o primeiro grande veículo de mídia. Os maiores ilustradores, 
tais como Grandville, Raffet, Johannot, Garvani, Doré acompanham os maiores escritores 
franceses da época: Hugo, Sands, Balsac, entre outros. 

Jules Chéret é considerado o pai do cartaz moderno. 
Desenhava diretamente sobre a pedra de impressão, com 
tinta ou giz, ou pintava livremente a superfície para obter 
grandes áreas de cor uniforme. 

Seu trabalho inspira muitos outros artistas da época, como 
Henri-Toulouse Lautrec. Artistas acadêmicos e de estilos 
diferentes como o Art-Nouveau contribuem para o design.  

O cartaz era considerado criação artística e documento 
histórico ao mesmo tempo, pois acompanhava os movimentos 
artísticos de vanguarda do início do século 20, como pode ser observado no cartaz de Jean 
Carlu de 1925 e 1941, respectivamente. 
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Durante as décadas de 20 e 30, segundo Richard Hollis (2005: 15), os designers “enfrentaram o 
novo desafio representado pelo surgimento da fotografia, explorando o novo veículo de 
comunicação.” Eles não só desenhavam, mas também recortavam e colavam diferentes 
imagens. A colagem gerou o termo fotomontagem, que compunha uma narrativa considerada 
dramática. Até a Segunda Guerra Mundial o cartaz foi bastante influenciado pelo cubismo, 
futurismo, surrealismo, construtivismo russo, dadaísmo, entre outros. 

       

A invenção da fotografia provocou também o surgimento da offset que é um processo 
derivado da técnica de impressão  litográfica. A litografia permite a impressão de imagens e 
textos gravados sobre uma pedra, cuja consistência mistura o calcário com um grão natural 
muito fino de silício, possibilitando que a gordura fique retida em algumas regiões da sua 
superfície. Se desenharmos sobre a pedra com lápis de cera, por exemplo, essa matéria poderá 
receber camadas de tinta de impressão, que poderá ser renovada a cada tiragem. As áreas 
molhadas impendem que a tinta se fixe nas outras regiões da superfície. A mecanização da 
imagem através da offset se baseia na técnica de litografia, mas se difere em três pontos 
essenciais: 

1.       A impressão ocorre sobre pranchas metálicas 

2.       As máquinas utilizadas são máquinas rotativas 

3.       A impressão se faz por meio de decalques intermediários sobre uma borracha. 

A invenção da offset ocorreu entre os anos de 1876 e 1904, a 
partir de duas invenções fundamentais: A invenção da fotografia 
por Nicephore Nièpce (1814) e Louis Jacques Mande Daguerre 
(1839) e a possibilidade de reprodução sobre metal de ilustrações 
e textos para que pudessem ser exploradas em offset. Isto se 
tornou viável com W.H. Fox Talbot, em 1850. É importante 
destacar que para a reprodução da imagem com maior qualidade 
gráfica foi fundamental o surgimento das tramas, que deram o 
recurso de meios tons, com diferentes valores de claro escuro. Em 
1868 surge a impressão de imagem colorida, que revolucionou 
mais ainda o fenômeno da produção de imagens no século 20. 
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Staaliches Bauhaus in Weimar, 1919-1923,  

capa do livro, 1923 [Herbert Bayer]  

Um dos mais célebres artistas da 
França foi A. M. Cassandre, que criou 
em 1932 o cartaz Dubbonet. Ele 
conferia ao cartaz o estatuto de obra de 
arte àquilo que anunciava, embora 
afirmasse também que os cartazes eram 
apenas um meio de comunicação entre 
o vendedor e o consumidor, algo como 
um telégrafo. 

Folha de rosto [Laslo Moholy-Nagy] 

Na Bauhaus, os artistas criaram uma nova tipografia, não manifestavam preferência 
por nenhum estilo de tipo, usavam todos os tipos de todos os tamanhos e cores 

O design de cartaz foi também influenciado pelos artistas da escola 
Bauhaus, na Alemanha.   

Todos eles usavam os elementos típicos daquilo que ficou 
conhecido como Tipografia Bauhaus: tipos sem serifa, numerais 
grandes e “barras' horizontais e verticais, cuja função era a de 
organizar e enfatizar as informações principais. 

Para melhor domínio na qualidade da produção de imagens e textos 
os designers atualmente exploram cada vez mais os recursos das 
novas tecnologias de criação digital. 
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Para concluir esta etapa 1, podemos dizer que enquanto no início 
de século 20, os artistas se preocupavam muito em dar expressão 
diferenciada para o texto e a imagem, como você pode notar na 
imagem do cartaz Dubonnet de Cassandre, nos anos 70 e 80 os 
artistas apresentaram uma nova geração de cartazes, que 
exploravam e experimentavam com mais liberdade a relação 
estética entre textos e imagens.  

Por exemplo, o designer Wolfganag Weingart, professor na 
Basiléia, formado em composição gráfica inovou o planejamento 
visual dos cartazes, pois espichava e distorcias fotocomposições e 

utilizava o processo de reprodução para fundir imagem e texto.  

Para melhor domínio na qualidade da produção de imagens e textos os designers atualmente 
exploram cada vez mais os recursos das novas tecnologias de criação digital.  
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6. LEITURAS COMPLEMENTARES                                                                                                          . 

Obras indicadas como leituras complementares 
 

 MOLES, Abraham. O Cartaz. São Paulo: Editora Perspectiva, 1974. 

Este livro enfatiza o cartaz na cidade contemporânea da sociedade urbana, que constitui o 
ambiente de 90% dos cidadãos consumidores. O livro analisa a produção de cartazes 
considerando de um lado aspectos sociológicos e psicológicos e de outro aspectos estéticos, pois a 
teoria das motivações, sempre um pouco irracionais, mostra que a sedução está ligada à 
sensualidade perspectiva. 

 

FERREIRA, Orlando da Costa. Imagem e letra: introdução à bibliografia brasileira e a imagem 
gravada. São Paulo: Edusp, 1994. 

Este livro é um ensaio sobre a história e a técnica da imagem gravada no Brasil, produto de ampla 
pesquisa em acervos de impressos avulsos, jornais e revistas de época. No capítulo introdutório, 
você poderá observar, assim como procuramos mostrar neste módulo, que o autor define os 
diversos tipos de gravura, assim como suas respectivas formas e técnicas, dedicando-se nos 
demais a um histórico detalhado da xilogravura, do talho-doce e da litografia do período que vai 
de meados do século 19 às primeiras décadas do seguinte. O livro não é um manual, pois fornece 
ao mesmo tempo critérios bem fundamentados para o estudo desse tipo de produção gráfica, 
funcionando como um verdadeiro guia aos interessados no assunto.  

 

RIBEIRO, Milton. Planejamento visual gráfico. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1993. 

Segundo o Editor da obra: "Planejamento visual gráfico tem como objetivo suprir as necessidades 
básicas de informação dos estudantes e profissionais da área de comunicação no que toca à 
comunicação visual gráfica. Como professor, Milton Ribeiro conheceu de perto a carência de 
bibliografia sobre artes gráficas, em português, tanto que sempre utilizou apostilas próprias nos 
cursos que ministrava, Desenho de artes gráficas, na Escola de Artes Gráficas do Senai (RJ); 
História e teoria das artes gráficas e comunicação visual gráfica, na Escola de Belas Artes da 
UFRJ; Teoria da técnica e de materiais, na Esdi/Uerj; Comunicação visual gráfica, no curso de 
jornalismo da PUC-Rio; Técnica e planejamento gráfico, do Instituto Central de Artes da UnB e 
ainda, atualmente, no Curso de técnicas de editoração, paginação e revisão, da Faculdade de 
Comunicação e Expressão da UnB. 

Em linguagem simples e didática, fartamente ilustrado, o autor expõe os diversos elementos da 
tecnologia gráfica no que se refere ao papel e seu emprego, os tipos e suas diversas 
características e adequações, os principais sistemas de reprodução gráfica. Trata ainda dos 
elementos estéticos que determinam a qualidade de um impresso, da revisão e das preparações 
dos originais. Seleciona, para complementar, um série de exercícios sobre diversos trabalhos 
gráficos, como suporte para o desenvolvimento de um bom curso sobre a matéria. Contém ainda, 
em seu final, um pequeno glossário de termos técnicos que irá assessorar os leitores.  

Seleciona, para complementar, apoiado em sua experiência didática, uma série de exercícios 
sobre diversos trabalhos gráficos, como suporte para o desenvolvimento de um bom curso sobre a 
matéria."  
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SEMERARO, Cláudia Marino e AYROSA, Christiane. História da tipografia no Brasil. São Paulo: 
Museu de Arte, 1979.. História da tipografia no Brasil. São Paulo: Editora do MASP, 1979. 

O livro, por exemplo, conta que foi da época da invasão dos holandeses em Pernambuco a 
primeira tentativa da introdução da tipografia no Brasil, pelo Conde de Nassau quando, em 28 de 
fevereiro de 1642, o Supremo Conselho do Governo do Brasil, sediado no Recife, escreveu à 
Assembléia dos Diretores da Companhia das Índias Ocidentais, em Amsterdã, solicitando o envio 
de uma tipografia, "a fim de que as ordenações e os editais emanados por Vossas Senhorias e 
deste governo, e os bilhetes de vendas, sendo impressos, obtenham maior consideração, e de 
ficarmos dispensados do trabalho fatigante de tantas cópias".  
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